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Introdução:	A	estomaterapia	consiste	em	uma	especialidade	exclusiva	da	enfermagem	destinada	ao	cuidado	de
pessoas	 com	 feridas,	 incontinências	 e	 estomias.	 Entretanto,	 nota-se	 que	 estudantes	 apresentam	 dificuldades	 no
desenvolvimento	 dessa	 área.	 Logo,	 mostra-se	 importante	 a	 intensificação	 do	 seu	 ensino	 na	 graduação,	 para	 a
formação	 de	 profissionais	 capazes	 de	 oferecerem	 uma	 assistência	 de	 qualidade.Objetivo:	 Relatar	 as	 vivências	 de
estudantes	 de	 enfermagem	 em	 um	 ambulatório	 de	 estomaterapia.	 Método:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 de
abordagem	qualitativa	do	tipo	relato	de	experiência,	realizado	em	abril	de	2023,	construído	a	partir	das	vivências	de
estudantes	de	enfermagem	em	um	ambulatório	de	estomaterapia	situado	na	região	do	Cariri	cearense.	Resultados:	A
participação	 dos	 graduandos	 em	 enfermagem	nos	 serviços	 prestados	 pelo	 ambulatório	 (feridas	 crônicas,	 estomias,
disfunções	do	assoalho	pélvico	e	podiatria	clínica)	e	nas	questões	de	gerenciamento,	como	agendamentos,	resolução
de	 demandas,	 planejamento	 e	 organização,	 contribuíram	 no	 aprimoramento	 técnico-científico,	 no	 tratamento,	 na
promoção	 de	 saúde,	 na	 prevenção	 de	 agravos,	 no	 manuseio	 de	 diversas	 tecnologias,	 no	 contato	 integral	 com	 os
pacientes	 e	 no	 desenvolvimento	 de	 habilidades	 e	 competências	 necessárias	 à	 prática	 profissional,	 além	 de
proporcionar	 o	 exercício	 da	 extensão	 universitária	 com	 a	 integração	 com	 a	 comunidade.	 Ademais,	 a	 presença	 da
estomaterapia	 na	 formação	 profissional	 dos	 estudantes	 pôde	 desenvolver:	 domínio	 prático,	 integralidade,
humanização,	autonomia,	liderança,	comunicação	e	trabalho	em	equipe.	Considerações	finais:	Dessa	forma,	conclui-se
que	 as	 vivências	 ocorridas	 no	 ambulatório	 de	 enfermagem	 em	 estomaterapia	 proporcionaram	 aos	 estudantes	 o
desenvolvimento	de	habilidades	práticas,	 teóricas,	assistenciais	e	gerenciais,	que	serão	diferenciais	na	 futura	prática
profissional.


